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I m p r e n s a Ytuana.-L»rgo do Carmo. 

SalsV» 3>exíioct-alfieo, de Pedro Lacre-
}a'. bíl t-o, rua do Commercio nos 
baixos i*do de José Gcribelo & Irmão. 1-4 

•Jo&è Custoíífio Leme, vendo um bom 
ailio, muito perto ide. 1—4 

Colcftioaria Yluana, ma da Palma. 

Fabrica cie tecidos, rua diieita e es­
quina do largo de S, Francisco. 

Cartório de Pax.-Ruade St. Rita. 

Guarda-livros. — Coatracta-se qualquer 
eacripturação mercantil por partidas simples ou do­
bradas em^horas vagas. Carta á J A. nesta typo-
graphia. 

altura que a distribuição do liquido se fa­

ça por força de seu próprio peso. 
As bumbas de pequena dimensão, mane­

jadas á braço por meio de u m balancin ou 

manivella são pouco dispendiosas. 

— Quando as águas servidas não tem es 

coadouro natural, ê preciso construir para 

ellas sumidouros ou poços perdidos, que 
isto ô, que todas as idéas. todos os senti-

, maiores ou menores, feitu ^ ^ to(Jos ÍDteresses> eaHtn, d evem ter 

Ag 
0 recepiente, munido de sua tampa for­

m a assim u m a verdadeira e exoellonte fon­

te filtrante, que pôde servir durante seis 

mezos sem precisar ser lavada, Ao cabo 

desse tempo é preciso lavar as areias e 
substituir o can ão. 

Ura filtro muito simples e econômico, 

apto para o campo, é o seguinte, consti 
tu ido por dois toneis ou barris, abertos por 

um lado, sendo u m maior do que o outro 

°e forma à poder o menor penetrar no 

maior. Depois de bem lavados e limpos, e 

mesmo sendo preciso, depois de carboni-

sado internamente, fa -se no fundo do pe­

queno tonei muitos furos e colloca-se-o no 

interior do maior, sobre u m leito ou lastro 

de cascalho ou saibro de modo que a aber­

tura superior do menor exceda alguns 

centrimetros a do maior. Feito isto, en­

che-se o interv.il toneis com ca-

n um solo permeável de forma que não 

possão receber sempre novas sem jamais fi­

car cheias. 

Por melhores que sejão todavia as con­

dições de u m sumidouro, é este sempre u m a 

cau-a de insalubridade. N o campo, a vasa 
espessa e viscosa, depositada pelas águas 

servidas, acaba ?empre por tornar imper­

meável o fundo do sumidouro, onde, então 

as águas se putrefazem e derramão a in. 

fecção na habitação. 

Demais os sumidouros, quando situados 

perto dos poços de água, alterão quasi sem-

pre"a quantidade desta. 

— Para desinfectar os sumidouros, os 

esgotos, os ribeiros, os tubos das lavandei-

ras dacosinha, etc. os melhores desinfec-
tantessãoo chlorureto de cal ou o chlu-

rureto de soda ( licor de Labarraque ) na 

proporção de 500 gramraas para 20 litros 

de água. O sulfato de ferro ( capa-rosa 
azul , que custa barato,^é também u m bom 
desinfectante. 

— Os pequenos telheiros, choças, caba-

nas e outros abrigos para cães, galinhas, 

depósitos de instrumentos, etc, os quaes 

devem ser estanques à chuva, podem ser 

cobertos com paano ou papel alcatroado 
ou embreado. 

O bom papel alcatroado dura tanto co­

m o o panno e custa meno«. Eis como se o 

emprega: sobre u m a coberta de taboas del-

das diversas camadas populares, dividindo vão comprehendendo que nada mais ha a 
a nação em grupos oppostos, que, por sua esperar dos adeptos da monarchia. 
vez, professem opioiòes dessimelhantes. Ninguém ignora hoje que ó justamente; 

Por outro lado sendo certo que a sobe- essa unanimidade oa representação nacio-
rauia reside no povo e não somente n a n a i u m dos factores que mais tem concor-
maioria delle, segue-se consequentemente rido para essa encarniçada luta intestina, 
que a representação nacional deve conterique lavra neste momento no seio d'aquel-
em seu seio homens, cujas opiniões reflic- ! le partido 
tão tanto quanto possível as dos variados! E do fastigio Gm que collocou o seu ira-
grupos era que se acha partilhada a naçfoj manso poder, o imperador preside impassí­

vel á realisação tremenda da sua obra que 
é também a obra da monarchia. 

madas alternad;. madeira e , 
i > • ,-,, jgadas, deita-se u m a camada de alcatrão 
de*areia grossa, x. espaço uue se dei-1 , ,, t u o 

. n ... . , -quente, e sobre elle assenta-se o papel no 
ta a água, que íiltrando attavez das ca- , , F * 

, sentido do comprimento do telhado, come-
madas ̂ alternadas de carvào e areia vae , , 

noo pela ufenor-e comprimindo-o 
penetrar no pequeno tonei pelos furo* do A . 
t.,nA •"§» u e -, de forma á L*zel-o adhenr. Sobre o papel 
fundo^e encho perfeitamente esse tonei í ... ort , , J , 
flnm ):„„ ., , . .. , deita-se u m a outra camada de alcatrão, e 
com água punficadawe clarificada. I „rtW . „ . , . , . 
~ , por sobre esta lança-se areia do no. Logo 
Quando não se pôde ter a mão água do- „ 

«« ««, „u. J r« queo telhado tiver tomado u m a cor aver-
ce em abundância, é conven.ente ter ura; .. , 

i i . raelnada» applicão-se outras camadas de 
reservatório, que era geral tem a fôrma de' ..* :' oamauas ae 

j ,. , „ i alcatrão. 
ura grande cylindro feito de zinco ou de I T, ít . x 
ínrir,n „ni„ . , „ , Dest arte tem-se ura bom telhado, imne-
ferro galvanisado. Esse reservatório deve í , , , , ' p 

0rt„ „ . . •, , I netravel a água da chuva. 
ser coberto e munido de uraa tomain •! ,„„„.—„ ,.;.,„„..,.,„ 
mas convém|que esta seja situada u m pou­
co acima do fundo, do forma á náo dar \ 
passagem as matérias queB possão deposi-! 
tar-se. 

Estes reservatórios devera ser dispostos j 
de fôrma a recolher a aguada chuva que ! 

iüítâgâ 

A representação nacional 

Entre as nações modernas, que tem co­
se esco-i todos os telhados da casa, mas m 0 base fundamental da sua constituição 
devem ter capacidades taea, que após os, política o principio da representação na 
os grandes .aguaceiros, não transbordem, cional.é verdade geralmente aceita que 

. . , . esta seja tanto quanto possível o reflexo, 
A água obtida por essa forma e muito a imagem mais fiel da vontade do povo, 

doce e agradável, e pode-se servir ás neces' de quem ella se constituo o órgão, e que 
sidades da cosinha, do ensaboado, da irri- tem a su* confiança depositada n'aquelle 

corpo collectivo. 
gaçãoetc g m Uraa sociedade, porem, de entes do-

Ha semprj economia de tempo o de tra- tados de razão e onde o cidadão possa mais 
balho, especialmente no campo, do empre- °,u m e n o s livremente ôxternar as suas idéas, já pela imprensa, já pela tribuna, é 

ali os seus representantes. Só então o re-
gimen representativo deixará de ser u m a 
pura ficção do espirito para cahir no domí­
nio pratico da realidade, sendo exacto, 
além disso, que é justamente do embate 
desses interesses e sentimentos contrários 
que decorram as medidas mais salutares, 
mais conducentes a prosperidade geral da 
nação. 

Para que, entretanto, se estabeleça esse 
attrito de opiniões e pareceres adversos, 
isto ó, para que o corpo representativo 
seja cnmo que u m espelho onde se reflicta 
a vontade nacional, a condicção primor­
dial é que todo o cidadão possa agir livre­
mente, não se lhe antepondo força alguma 
estranha, que, por qualquer forma, possa 
actuar sobre a manifestação independente 
do seu voto. 

Pelo contrario, desde que á frente da 
vontade individual levanta-se a força de 
u m poder mais forte que và entravar a li­
berdade da sua opinião, neste caso elle 
vê se as mais das vezes constrangido a re 
cuar, para ceder lugar ao direito da força, 
que, como uraa onda invasora, leva tudo 
após si, sem respeita algum ás crenças e 
sentimentos contrários. 

Ainda mais, sempre que u m paiz as pro­
víncias estiverem estreitamente ligadas por 
mil liames ao poder central, a influencia 
deste ha d9 pesar constantemente sobre a 
vontade do cidadão, pois que tem por si, 
como bem diz Tavares Bastos, a policia 
concentrada, o juiz dependente do gover-
po, toda a administração civil, emfim, 
hierarchicamente montada. 

E' este o facto que infelizmente se re­
produz no nosso paiz, todas "as vezes que 
se trata da escolha de seus representantes. 

Porventura o cidadão brasileiro perten­
cente a u m partido coutrario á aquelle, 
que se acha de posse do poder, tem tido 
até hoje a liberdade necessarsa á livre ma­
nifestação do seu voto, sem ver erguer-se 
diante de si a força indoraita desse poder 
supremo, que se c h a m a — 

Não, e a prova do contrario ahi 
n'um facto bastante recente—a subida do 
partido liberal a 5 de Janeiro, subida que 
teve por causa u m mero capricho da von­
tade imperial, e não u m a realisação d'uma 
reforma, que de ha muito se achava ins-
cripta no programraa d'outro partido mo-
narchico, que cora elle continua a dispu 
tar a gerencia suprema dos negócios pú­
blicos. 

Pois bem, desmanteladas as suas Oleiras 
por dez annos de ostracismo, esse partido, 
quando chamado a governar o paiz, como 
era natural, vio eminente a sua derrota, 
e, como única taboa de salvação agarrou-
se aos recursos, que lhe sã«» outhorgados 
por essa tutela oppressora do estado, que 
nos rebaixa e envergonha, privando assim 
o cidadão brasileiro de ura dos seus mais 
sagrados direitos políticos, por meio da for­
ça armada expedida pelos agentes do go­
verno. 

E a conseqüência de taminhas atrope-
lias foi esse escandaloso espectaculo dado 
á nação, de u m a câmara unanime em ura 
paiz, onde o partido liberal não conta de 
certo era seu seio a metade da parte 
sante da população, porque além do outro 
partido monarchico, que tem era s?us a r-raiaes uraa grande parte da opinião illus-

P.e ferindo-nos agora á reforma apresen­
tada pelo gabinete Saraiva, perguntamos : 
essa reforma por si só. admittindo-se mes­
m o que seja liberallissima, o qua aliás é 
muito contestável, satisfará porventura ás 
necessidades exigidas para uraa genuína 
representação nacional ? 

Impossível, respondemos, porque todas 
as reformas, que visarem unicamente o 
melhoramento do processo eleitoral pouco 
adiantaráõ neste sentido, u m a vez que o-
cidadáo não possa manifestar livremente 
o seu voto. 

Tirem os liberaes de sobre osjindividuos 
a tutela do estado e ao depois tratem de 
melhorar o processo eleitoral. Só então a. 
representação poderá ser legitima. ClMODRDAlN-

Supplica 
Por entre as ondas no manto azul-alvacento 

Luta o pobre nauta o resistir não pôde 

o sombrio sepulchro ; 

Exhausto arranca do peito um só lamento 

E a lugubre parca sorrindo então saecéde 

o negro envolucro. 

Rugàudo pissa por sobre elle o veloz tufão 

Do sconario eucresp^ndo a superfície immenaft._ 

com rumor feral ; 

E elle errante por entre a negra escuridão 

Boia nesse elemento em agonia intensa, 

som guia, sem fan.il. 

Mas quando cessa OSSH homenagem santa 

Que a natureza.bramidora e tenebrosa 

o ti e reco ao creador, 

Pjr cima d'essa tela undosa lá be levanta 

Tibia luz, que ello diviea, eemi-duvidosa 

tobro o pel igo rugidor, 

fêrgue então a custo seus frouxo» braços ao c«u, 

Deixando cahir dos lábios uma prece ardenta 

pedindo salvamento ; 

Quedas as ondas acalmando vão como uivoo vrèu. 

Estondendo-o pelo infinito d'orieuto ao oceidenia 

com doce lamento. 

Qual d'osse nauta sem forças, alquebrado, 

Lutando e voucendo n'esse infiel elemento. 

com a morto sombria, 

Sê essa luz da vida n'occano agitado, 

Soja teo amor oaee pharòl, um momento, 

um instante meu guia. 

JKRKMIAS D ALMEIDA. 
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rrer Ao t,mn U « K « c : m n ] n c «ora «irtTTo« o
 iucai5' j11 r 4 " ""^'°»oa, ji pow uiuuua, Ü iraaaao nosso paiz, exisie auiua orepu-

gg,de urna bomba simples para elevar a natural que essas idéas de certo modo con- blicano, que de dia para dia ganha ter re-' 
água de ura poço ou de uraa f^nte até u m a ; tradictorias entre si infiltrem se no animo ]no, recebendo em suas fileiras iiinlhsque. 

( An.MI A ZüILLlTA ) 

A I m44 formosa vultus adhibite puollos 
Carmina purpurea quos mini dictat a m o c 

Ovinio. 

Feliz quem a doce esperança 
Guarda no peito escondida 
Q u e m no viver sempre alcança. 
Mil prazeres;terna vida ; 

http://interv.il
http://fan.il


m.mjiumuimi.H.n1 

I m p r e n s a "^flifait® 

Q u e m a visão da descrença 

Nunca tempão lado seu 

E quem nunca a dor iramensa 

Do ludibriojà soffrou !... 

Feliz uern na terra 

O festim de um santo amor 

Qut engrirralda tão saiH 
A juventude de flor. 
Q u e m a treda mão ' 

Não conheça, é-sou porvir 
Aurora da vida ao norte 

.Só tem ventura, sorrir ! 

E' feliz quem as;flores d'ai ma 
Rebentão, brotão viçosas, 

Nos infortúnios se acalmão 
— A vida um mundo de rosis. 

Tal o és n"aurora bella 
Da matina no viver, 

Bem como a luzeníe estr 
A noitinha á apparocer..'. 
viint\- das impoeiras 
Longe do mundo, distante, 

Desprende terna, fagueira 

Na.solidão sou desçante : 

Assim longe^das cidades 
N'essa terna habitação 
Distante das vaidades 
Do mundo, da ostentação ! 

Vives feliz o contento 
N o festim das alegrias, „ 

Não tens o peito descrente 

São elos d*ouro teus dias / 

Virgem bella a ventura 
E' teu constante gozar, 

ü quadro da desventura 

Não te ha de a fronte en.Iuíar ! 

Não te hade que a estrella d'aiva 
Não perde nunca o fulgor, 
Densa iuvdn se a olumlrava 
LI Ia a deí fez cm rui 

Ers feliz, ornão tu'ai ma 

Mil flocos de eterna luz ' 
Onde a virtude sa aj.ilai a 
N'osse ciarão que seilaz ! 

M e se d u?, que ahi divfc-o 
,Um oceano d 

E's a rainha Galathéa 
A Sybilla dos meus cantos, 

Na terra tu és a dê a 
N a profusão dos encantos. 

E essa pallida visão 
Dos meus perdidos sonhares 
Que brilha era meu coração 

B e m como a pérola dos mares, 

Eu sagrei-te, és a querida 
Do templo do trovador, 

Dá-lhe prazer, dá-lhe vida 
Com o nectar rio teu amor • 
EJJe é o Lázaro caindo 

Na polé ue • raento, 
Com gído 

Terá cerí no nu raento ! 

mivMk 

Aujojphe empresta o ciai 

Kstrella, a luz matinal, 
Dá-lhe vida ao coraç 

Como o fogo da vestai I 
Como as relíquias sagradas 

Venera o bom peregrino, 
De crença a mente abrasad ; 

Louvarei teus dons divinos? 

E do pobre trovador 

Os tragos cl'inspiração. 

Sorvidos no teu amor 
A taça do coração— 
Todos são sim teus, são teus 

Meu arphar, minha afiei 

Nada aspiro, sò os céus 
E' meus Dons — L:u coração 1 

Quero, aira, beijar contricto 
Essa túnica de santa, 
Pois na minh'alrn.1 ès o Mytho 

A quem altar se levanta ; 
E u quero beijar saudoso 

As fimbrias d'es;e teu v 

Morrer a>sim n'esse go>o 
Ressuscitar lá.... no céu !.... 

S. M a n o d do Pomba de 1878. 

J. P. JACÜB:.\'O FREIRE. 
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«luiz d e I>5reâa.«i. — \To dia 19, par-
tio para S. Paulo, o dr. Frederico Dabney 

rTAvellar Brotero, para julgar ura feito no 

Tribunal d i R"la;ão do di 

te do pres; Icn^o da 

j I n s p e c i o r <S*> d i n t r i e t o . — Foi 

j nomeado pelo governo provincial para a-
iquelle cargo o sr. dr. Cesario Cabriel de 

• Freitas, a quem sobrão habilitações para 
1 bem desempenhar as fuacçòes do emprego. 

Ainrh bem que a nossa reclamação foi 
attendida. 

JList:a fie voí-rtuso©.—N'este nume 
ro concluímos a publicação do alistamento 
de votante? desta parochia ultimamente or-
Igariisada pela Junta Municipal. 

Alem da publicação que íizemos polo jor 
nal, mandamos tirar 20 exemplares, for­
mando a lista completa, para serem destri-
buidas as autoridades competentes. 

«SLCelio <2aa £>.-.ttaia:*.»—1:7 con. 
titulo que se publi ti • de Janeiro este 
jornal, órgão dedicado aos intoresses da 
mulher. 

Dos variados o bom escriptos artigos do 
numero que temos em mão, vemos que c es­
te jornal uma sentinella avançada que ten­
de á preparar a inulhei para as luctas das 
aspirações humanas,collocando-a na altura 
da sua missão, aífastando-á do ambiente en-
nervador do ascetisrao o do lyrisino que a 
faz representar ura papel passivo e secun­
dário no conjunto social, restituindo lhe 
a liberdade plena para que ella sejulgiin 
apta á gozar dos direitos que lhe são n .•.. 

Ajiilustrada redacção er^ue o brado da 
revolta e levanta o rutilante labarum à 
exemplo das Norte-americanas, pedindo a 
emancipação radical da mulher. 

Saudando a illustrada red icçào, desej i-
raos u m a vida cheia de flores, para que ella 
chegue ao seu desejado dosideratura. 

SPar:* fLSoliwi-*.— S"guio ha poucos 
dias para a republica Boliviana, o Uev. frei 
Ângelo José Keeheiri. que aqui esteve eíitív 
nòs durante seis raezes. 

N'pste pouco tempo, soube elle dese­
nhar <s sagrados deveres de seu cargo.com 
zelo e solíícitude. 

Pertence aordera°Franciscana, sendo 
filho devotadíssimo e um verdadeiro ap 
Io, cujas virtudes nos piteuteou durante o 
tempo em que. aqui-residio. 

Oshabitantes desta cidade tiserão ura a-
baixo assignádo, que ouvi irão ao Geral 
da ordem Franeisoana, para que o Üov. 
frei Ângelo volte outra voz antro üás. 

Wi,»stz*&. — Mais uma vez realizaram-se 
com admirável pompa, nos dias lie 16 do 
corrente, as fesi is d i N. S. da BOA Morto e 
A-.sumpção havendo na respectiva egreja 
missas solemnes e pregando ao Evangelho, 
no primeiro dia, o P. Thaddei, e no segun­
do, o P. Denevenuto Gracioso. 

Lindos arcos, flores e íllumi-naçãi» forão, 
durante as du ia noites, os adornos d ts ruas 
de st. Rita e st. Cruz 

Na sabida e entrada das procissões, tocou 
! a banda de musica dos anuímos do collo-
jgiodeS. Luiz, que se achava 
porta do importante ediíicio. 

Acompanharão as procissões a excelien,-
te banda de musica — Lyra Vtuana —dirí-

. gida pelo hábil pi . Francisco da 
Costa Leite e a de—Santa (Jecylia—^dirigi­
da pelo snr. Silverio Leolpoldino d\\l 
da. 

Nas entradas das procissões tocarão as 
três bandas contrãstand >, além da impo­

nência dos congressos sagrados, u m avul-
i ido numero de senhoras que occupavã» 

jgrando parte do largo por onde eatravão 
| as procissões 

Approveitaraos o enseje para pedir as au 
iridades competentes que prohjbão n 

; sas occasiõõs de festas os fogu ' Io ar, 
que podem trazer ao povo acontecimentos 

j desagrada\ <• 
N o ultimo oi! da Le^ta s fo 

guetes era vez d; subirem, cihião éstou-
:do as bombas no meio de povo. Feliz-
nte não lemos agora o dosprazer de no 

| ticiar nenhum facto desagradavl. I 
Porão noraead »s festeiros para o anno. 

os snrs. ciam. Francisco José du Andrad . 
João Valente e as sras. dl M a n a Luiza da; 
Silva o Maria das I o,-o.,. 

Esperamos iiue no anuo vindouro as fesi 
tas não serão f-nt t> cora moraor po.npa. 

/%g;isa. -1(/ do importante jornal, Mo-\ 
iro. o artigo cora o titulo 

j acima e que acabamos de publicar eai ;: 
| sa folha. 
i E' ura bem elaborado artigo o está ao • 
' alcance de I 

! 
ATesí.?8 <ie w*oí&inms* <5' &.?•«.—f.o-j 

| rao nos annos anteri ires, a fe-sta de Soanfia 
| d'Arc ceie' >in Orleans cora a pom-, 
pa tradicional. Pronunciou o paneeyrico 
monsenhor Besson, bispo de Nirms, sendo 
digno o orador da heroina cujas glorias dov 
crevia. Sonhe associar Inllamonta :') m 
moria da virgoai do i is a do 'mnse-

nhor Dupanloup/quo f. nto engr Quarteirão n. 6 
celebre libertadora, e fez U • elogio admi- 2Q Antônio Joaquim Bicudo de Almeida, 21 annos, 
ravel das ,corporações religiosas que, bem fiiho de Braz Bicudo de Almeida. 
repr-llidaspelogoverno^ervem pátria com 21 João Floriano de Carvalho 2 D annos, filho do 
i • , j b ,, • . J lrv>nr,i;n Floriano de Carvalho. 
suas Virtudes e seus sacnilci >s, alcançando 22

 J
A°,^ o d o Gl.enet,25 annos,fi.ho de Carlos Grellet. 

I do céo O perdão para seus perseguidores. '23 Joaquim Benedicto Nogueira da Motta,25 aunos, 
filho de Fabiana Maria da Conceição. 

O e u s t o H f e z o... — ,Tres viscondes Qjarteir o n. 7 
ricos conversara á esquina da rua do^ quos Junior,.20anaosrfllbo 
pôiistas.* sobre o movimento de fuudu na de Antônio ínaquim Marques 
praça. 

De repente u m exclima : 
— Mas ainda agora eujreparo, amigo,que 

nòs semos três viscondes. 
— ^ N ã o é semos. é samos, interrompo u m 

sontenciosamente. 
. reeiro acodeTlo"; . 

— Eu vise nde sou, mas nessas questões! 

UC .'VI1IUIIIU J"H'|«"" ..-—. - j - -., 

25 Folippe de Paula Bauer Júnior, 25 amos, filho 
de Felipp • 'l I' mia Bauer. 
• ipolefio Juho Michel,-#24 annos, filho do Júlio 
Mich I. . , 

27 brancisco José do Arruda, ,24 annos, filho de 
I,ui-/"Antonio Duarte. 

iPS/Antonio Joaquim Marques, 20 annos, filho cie 
.110 José Marquos. 

29 Joso Antônio de Anula, 19^annos, filho de An-nào m e metto, porque de g-asmadea não 30 João Franceliuo j ^ H v ^ r , lü'"".! 
, , l n J 31 Voriíilio Antônio de Olivena, u a n u 

e m e n d o nada. i j0,e
0
Bcnedicto Sutil. 

tonio /ose do Arruda. 
lOánnop, filiação ignorada. 

filho do 

C o m o estes conhecemos nniitos"outros. 
e-*nr 

ÍEGáO í 
Quarteirão n. 8 

j 32 Joso Paulo, 20 annos, filiação ignorada. 
133 J0 licío, 20 aunos,íiliação ignorada. 

l\lilü llfUYài 

;j34 7oiM 5, 19 annos,ííilho de Alexan­
dre Jo.su Fernondi 

135 Benedicto Fernandes, 21 aunos, filho de Arle-
j xaiHro Jo^è ..Fornandps. 
\M Vonoii.i \ ; raD 

A necessidade que havia de u m ti"/uiiòí, 20 «not/filho de 
jornote que se prestasse por rara rao I 
teresse á celebração do santo sacrifici nim da Coáta, 19 aunos, ulho.de José da 
M i ^ a , na povoação do Salto ; foi proranl 
raente sanada pelo digno Heitor dos J • . fQuaitcirão n. 10 
t^s, ordenando que ura de seus companhoi- 39 Antônio Pacheco Jordão, 21 «nnos, filho do dr. 
ros fn-se todos os domingos e dias saatifíca-
los celebrar a'j'Jmissa concorrendo assim 
para que os fieis c u m p ; ã o o preceito da i-
rreja. 

E' pois digno de louvor o acto pratic ido 
pelo P. José Manter/, m a s não é m e u 
jno de agradecimento o procedimento dos 
cavalheiros srs. José Galvào, Francisco 
Fernando de Barros e M a n > ;1 Lei 

José Elias Pacheco Jordão, 
40 Arthur Pacheco Jordão, 19 annos, filho do dr. 

heeu /ordão. 
\Uivos LÍ-MH /nnior, 20 aunos, fi­

lho de Francisco de B»rroP Lima. 
incisco Nicomfidio do \ ihoouci aiino?, 

filho de Vic ia. 
.drigues de Ávida, 2) uunos, fil|ão -!e 

Àatonio Rodrigues de A vi lia. 
Qu u*teirão n 11 

nio Bueno de Ca-nargo, ̂ 0 annos, filho do 
li Sampaio, que concorrem para essa sole n-

i * . . ' r . a M i s - u .\ivi'.-i m u 

1 lade ; os primeiros c o m 200$ cada ura, e ; . , j0A.t ,[,, Dous,19 annos, filho dj Bai 
i terceiro c o m 100? mil reis. Quarteirão a. 12 
Deste m o d o os moradores d0 S a t o e dai L , JoSo L{xh Pc[^Vii,0 ann ,s,di.o de José Luz. 

visinhanças vêem prehenchida u m a grande ,, - >< 
e i . .. 1 - % ,-_ v.i r x Quartewao r. :1 

talta, ouoate noje^sentiao ; e os^bemfeii 
res satisfeitos por praticarem ura acto di '4' 
gno d(í louvor, por este nuio registra nas 
paginas de seu periódico. 

Os habitantes do Salto. 
GLtZ^Z*-

TV % düMoiite-
Convida-se aos irmãos e mezarios da Ir-

. .Ü arnii s% :':Ü: > «1̂  

13 Z"í' 1100 do Prado,21 auno-JilhO tlo|JoíTqui 
do 

IO Joaquim Thomaz, 22 aunos. filhote Thmnaz 
B ipi 

50 Chrispim Rodrigues da xSilvei >, í^ann filho 
,!.. j m,. :: -di. 11. 

11 Mey-,-0;- GenerosoJ9 «aiios,fiilio de J»>sèGoiiiíioso 
Quarteirão n. 14 

52 Joaquim da Silvo.ird '0 anuo», filh< 
Pedro da Silveira Leite. 

QuurSeirão n . 17 

/. 1 iuejtera do servir no.anno de 1331. 

Ytu,a19 de Agosto de 1880. 

O :ccret irio, 

Vergilio Pereira. 

-••XVSUFXZÍ-IS zxcu.; <SSJ3nGtQ3SXZZEaaxUS2X££<SZiLiX.c-Sc.* t _ 

EMAL 

mandada de de N. S do Monte Sei rate,• 
erecta na povoação do Salto de Y'iu, [.ara \ 
comparecerem no domingo 22, as 11 horas jj.. Gardo^o da Silva, 21 ánnus, filho 1 
Ia manhã no consistono da igreja Matriz, j &e Cardoso. 

J õ.) Joaquim di Silveira Leite. 22 annos, filho do 
./ 11 uim da Silveira Leite. 

. icio do \'alle, 21 annes, filiação ignor ida . 
.Qu trtoirão n . 

j57 José do Almeida, 20 annos füho de Antouio 
os do Alnn 

tonio do Nascimento, 21 anuos,§filho d< 
Joaquim do Nascimento. 

59 José do Nascimento, 19 annos,*;fí!ho de^/osà 
Joaquim do Nascimiínto. 

.'UstiiJíiento d o s c i d a d ã o s <la prt- 60 Joaquim Nicacio,20 anHos,filho-di cacio. 
r p c h i â <í© Y t u , <in& s e íieStriaTí ssas joi Jo-é Joaquim Rodrigues, 23 anntfs, Jilho de An-
eo*nidiçóes íioíia*?. í9»0 ^ 3 ° d o r©- n.i do Tanquinho. 
fguiaiXKMito a p p i * o v a d o g>eà<> íle- j 62 Josuinn de Alméida,"21 annos, filho de^Manuel 
ca*cto ÍI- 25©@I,iiSe *&¥ d e F e v e r o i . Umeida, 
s-<> d e WWXZli p a r a o s e r v i ç o d o e- 03 Adolpho Dias Ferraz,,H9/ annos, filho de José 
xes-eato G a r m a d a , l o r g a n Í R a d o j>e 1 Dias Ferraz. 
Si* r e s p e c t i v a j u n í a m u n S e s p a l . í 04 Francisco Pacheco, 22i>anuos, filho de Franciso 

Pacheco, fallecido. 
Quarteirão n. 1 Quarteirão n. 21 

65 Ant uio Panhy.22 annos,iilho de Plácido P.mliv. 
1 Adolpho Leopoldiuo de Campos,19Jannos". filho 66 Antônio Carlos de Oliveira, 24 anuos, filhodo 

Vicente dr 1 <»e> Pai'8 Lome. « ^ 
2 Bento Giisola de Moraes, 20 annos.filho de Po- 67 .̂ utouio Theodoro, 22.annos, filho de Thnodoro 

"i isola de Moraes Matheus. 
3 José Pereira da S'ilva,21 annos,hlhn de Gabriel I 68 Bonodfeto Fiuza.l9 nnnos,nlho de Miguel l'iuza. 

|a silva. \<J"J •' Umcida, 19fcannos, .filhô de Alexandre 
4 João ilo Oliveira Garci os,filho do João | Jo»è de Almeida. 
Francisco Regi? de Oliveira G irei iel Antônio de Al neida, 22 annos, .filho do 

5 João lisptiata Fontes, 19 iquim Antônio de Almeida Leme. 
Fontes Ferraz. I71 -Manuel Leite oe Camargo, 24 annos, filho de 

6 João J.icintho do Nascimento, "23 aunos, filho de 
Josa lacintho do Nascimento. 

João Leite de Camargo. 
QuarteiaAo n. 22 

72 Antônio de Oliveira Júnior, 20 anuos, filho do 
A ntonio de Oliveii 

73 José Cesario Bueno, 22 annos, filho de José Ce-
s-irio. 

iquim Filias Beltrão, 19 annos, filho do^Elias. 
LÍMUO 'Io Camargo Beltrão. 

, Ignacio, 29 annos, filho do Francisco { 
rfim. 

9 Luiz Augusto da Costa. 19 annos, filho de José._. 
-Ia Costi Ribeiro : ' ' :" Camargo, 22 annos, filho de Mi 

10 Manu*l G isolado Moraes,24,annos,filho do Pe-j.. Çuel^e Camargo. 
,l,o Gri«ola do Moraes. I '° /

T
0S»in° B,1

,eD
1°
 d® amargo, 20 annos, filho de 

11 JonbsOrtiz de Camargo, 21 annos, :filho;da IBraz _ João J aulo de Ca.na^o 
Oiíiz de Camargo. ' i n! 0 l? l 0

f
C »'^23,annos,h lio de Francisco Bueno 

177 lose tíeüto,19 annos,tilho de r ranciseo Bueno. 
Quarteirão n. 3 ' . ̂  ni 

Quarteirão n, 24 
ito de Andrade, 20 annos,*filho de FrancUco ,73 roão j e Almeida Prado, 2i annos, filho de Elias 

Andrade. d,- Atmeida Prado. 
13 Benedicto Freire,19annos,filhode Antônio Frei: tmpos, 20 -.,..aos,Tilho de Fran-
U G Carneiro Leão,19 anuos.filho de Bi Pacheco. 

Carneiro Leão. 80 Fernando Corroa do Almeida, PO^annoí-, filho 
1.5 João Gabriel de Souza Fr I annos, filho • (\0_ Antônio Corrêa Leite. 

de Francisco Gabriel de Souza Freitas. 81 Fernando Corroa de Almeidi Prado, 19 annos, 
10 So.ues do B.trroj, 20 annos, filho de Jos j filho de Ioão Pedroso de Almeida Prado. 

S 'ires de Barros. 

Quarteirão 11. 4 

17 Antônio José Liborio, 19 anuos, filho de Btsuo 
dicto José Liborio . 

13 José Thiago Freire, 23 annos, filho do Antônio 
Fieire. 

19 Jo*ó da Costa Falcato, 24 annos, filho de Manu­
el da Costa Falcato. 

Ytu, 11 de Agosto de 18S0. 

José' Feliciano M endes, 
Juiz do Paz Presidente. 

Jo>é Augusto Marcondes de Moraes, 
Subdetogado do Policia. 

Vigário, Miguel Corrêa Pacheco 
w - w - --#—-

E eu Iosé Victoiino da Rocha Pinto, Escrivão de 
Paz e Secretario da junta declaro—está co orme. 
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os SBSI um & COJIP* 
OS SRS. ROBEY & ?. fabricantes das a-
^ famadas macMnas fixas 3 lô reis, especialmente 

fabricadas para 03eafel:stâs de )eylão e Java, adop-
tadaü a consumo de lenha, palha ou qualquer outro 
combustível, sem que âugménte o preço, a experiên­
cia tem demonstrado serem estas macínnas as mais 
bem acabadas, duráveis e econômicas que toei ajas 
outras, o que terna o seu preço um proa*) mais elova-
do do que o des fabricantes da Inglaterra. Entre­
tanto resolverão os srs. Robey & Oo:np , como o t:m 
feito eri' outras partos do mundo, estab lecer nesta ei 
dade um deposito das mesmas machinas aíim de as po 
derem vender mais vantajosamente, com isto evitan­
do as despesas de intermediários. 

As pessoas pois que p-petend«reiu algumas destas ma chinas po­
dem dirigir-se ao det-osito em S. Paulo, cnsa dos Senhores Hê land 

á i EsUção, onde i'od«Pào v̂ r funcaionaras me binas 

Vende-se ou aluga-se u m bom piano. Pa­
ra tratar com Fernando 1'ereira^Mendes, 
á rua da Palma. 

& 

O abaixo assignado ex proprietário do Ho­
tel d'Europa, tendo de retirar-se brevemen­
te d'esta cidade, perticipa ao publico, ou a 
quem convier, que vende por módico preço 
a mobília e todos os utencilios d' i juelle H >• 
tel, constando de camas, cadeira* mesa , 
desallae de jantar, louça de mesa ecosinha 
ricos quadros para enfeitar salla de jantar, 
espelhos, talheres, toalhas de me/.a, guar-
danapos. bebidas e muitos outros artigos que 
seria longo enumerai-os. 

Convida aos interessados a visitarem a-
quelle estabelecimento donde encontrarão 
todos estes objectos. 

Ytu, 22 de Agosto de 1880 
Pedro Brai-l.i 

1-1 

REAL EARATEZA 

RUA DO COMMJSRCIO 

l\Jo baixos do sobrado onde morou 

*7r?i 

,*9ianlo a.o billiai»* d o sr. 
.•ibrahlo 

Neste estabelecimento aprom-
Partieipâo aos seus -amigos e fregíiczes, ÍPtam-só, todos os dias, excellan-

que acabão de receber um lindo e novol*ÔS Mffes, e, nas quartas feirase 
sorlimento de fazendas de todas as quali- sabbados,os srs. freguezes encon 
dades e bem assim muitos artigos próprios» trarão o funoso M A O A R ã O N L 
para aaetual estação, aos pães tudo ven-j 
Ueífl \* nnr eento mais hapaln do mie até! !?&i3 A 

& lom [••5 
macínnas. 

O , -o <r^, r~i r 

T 
^JpWp 

lo por cento mais baraio do que até 
(£M j aqui—a DINHEIRO. 
(\^ jNão se enganem, è nos baixos do sobrado 

onde morou o Sübestre. 

VJSH FAMA CREIl 

O niaio f • fi ii ti -sypli i 1 itico 
:ioie ooiilieoido é a : 

PÇÇI 

« s \ ÍS 
IÚ a ® Bi 8 ís? â&* 

ityi 

DE 

^í £í . ES x ti z a 

.\C3 

SOLLICITADOR 

• „Í**Í ,.«*-. 
:# «, A 

W * C^, <> B B ?l B"». W 

.L 
1 

Oliveira e Silva, residente n'esta cidade; 
participar) aos seus amigos e freguezes, e 
ao publico e m geral que elles, tendo feito 
acquisição da pedreira do Sr. Antônio A u ­
gusto Corrêa, d'onde se extrahião as excel-
lentas pedras de lages para calçadas, jã 
vantajosameute conhecidas nesta província 
que se achão hapilifadós para fornecerem 
e m qualqner ponto d'esta e de outras pro-
AÍncias as mencionadas pedras de lages dos 
tamanhos e dimensões que forem exigidas, 

»e por preços módicos, os antigos freguês do 
Sr. Carrêa, e outra* pessoas d'csta e de ou­
tras províncias que se~"dignarem c o m p r a r 
aquellas pedras, podem dirigir-se, por car­
ta, aos anr.unciantes, nesta cidade de Ytú, 
que serão, c o m certeza, b e m servidos. 

ytú, 20 do Julho de 1880 
Oliveira & Silva 

0 SollicHndor Francisco 
Guimarães, encarrega-se 
cobranças amigáveis e judi-
diciaes, não so nesta cidade 
Como para fora, e incumbe-
se de tudo quanto for concer­
nente a sua profissão .perce­
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

9-10 

11 \ I íiWWW&m ire- x m §%. 

V T/XI i H Lá" 3E 

Ernesto Lopes da Silva, professor pnUi-
coprimário d i 3l cadeira desta cidade, par­
ticipa aos Srs. pães, tutores e mais interes­
sados, que se acli i em exercício de seo car­
go ; be:n assim, que lecciona á rua de S. 
Rita, onde anteriormente^funecionava a 
mesma escola. 

Ytu, 12 de Julho de 1380. 
ErnestoJLopes/Ja Silva. 

^" na p-ovincia JTJL^ MAET1N, m de S. 

Invenção nova farpas c o m 4 pontas 
Fabricado de aeo ̂ arvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. 3. A . 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de APO garvanbado - tondo 
Lipas 4 ponta, em lugar de 2, como o arame farpado antigo"torna-.̂ ê muito mais 

NL T l fÇa° C6rCaf ? Ímpe',e C0^P^tamente a passagem do gado 
M E & r • tendoT/ S U ^ n ° n d i l d ô d e^ e Arame, os únicos Lgenfes. MONTEIRO, H, 
M E & C. tendo feto arranjos espec.aas com os fabricantes achào-se habilitados o oa 
ferecel-o aos lavradores tfi0 e m conta c o m Q qua]quer outpü ^ J ^ S * 

Únicos ngí»ntes;parâ Unh, o Brãzil 

li ii mmm 
ÜCI;TZIHO, FCNTES & VILLAR 

Casa filial em 8ANT 
O Sr, Arthur D. Sterry do Saljo dTtú, enoarregi-se de receber encammedas 
• dar as iafonnaçOes etc, etc 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia 28 de Maio um escravo de nome Antônio 
| de idade de 18 a 20 annos, fula, bai-
| xo, tino de corpo, nariz arilad >, tendo fal-
. ta de dentes na frente, não tem barba, ca­
beça chata bonita figura, natural do Uea-

i rã ; sahiu vestido com roupa de algodão ia 
usada, chapéu de palha que sempre traz 
desabado, trabalhador de r > 

Q u e m o aprehender e entregar a seu se­
nhor em Campinas será gratificado com a 
aquantia acima. 

Antônio Duarte de Andrade 

Vende se u m troll, com duas bestas novas 
e muita boas e bem arreados. 

Q u e m pretender diríjâ-se a seu dono. 

João de Almeida Bueno. 
Rua nova de S. Francisco esquina da rua 

de S. Rita 2-4. 

DOM EMPREGO l\V 

O abaixo assignado acabando de montar 
uma casa de banhos n'esta cidade a rti 
reita n°17, onde também pertende ter bilhar 
e faltando lhe os meios para concluzão d' 
aquello estabelecimento convida pelo pre 
sente a u m a pessoa que quizer entrar com 
o resto do capital e ficar como sócio da ca­
sa, podendo procura-lo na mesma ca­
ra melhores esclarecimentos 

Garante com a mesma casa o capital" que 
fôr ali empregado por seu sócio. 

O estabelecimento já se acha~ bastante 
adiantado e pôr este motivo não depende de 
grande capital para concluzão das obras. 

O abaixo assignado espera que o seu es 
tabelecimento nilo deixará de dar bons re­
sultado, visto ser de muita utilidade e ^ec\ 
o único desse gênero aqui n'«sta cidade. 

Ytú, 5 de AgHto da 183:). 

A-ttença-o 
O abaixo assignado declara que comprou 
o negocio de secco- e m dhados pertencente 
ao Sr. Fernando Pereira Mandes, livre e de 
sembaraçado de todo e qualquer ônus. 

Outrosim participa ; nigose ao pu 
blico que acaba de chegar nesta casa u m 
grande sortimentodem)lhado> que vender-
peles pregos os mais módicos possíveis ave 
tando sempre promptidão em «servir a s MI 
freguezes, porque alim de estar sempre a 
tosta do negocio,dispõe U m b e m de u m bom 
empregado. 

Na mesma casa continua com o SALÃO-
F L U M I N E N S E onde se encontra objectos de 
armarinho, perfumaria*,charutos,cigarros, 
fumo de Barbacena e ostrange!: 

Trancas de cabellos de todos os preços e 
quilidades. Faz-se trancas e concertos de 
ditas e todos os trabalhos concernente a 
esta arte. 

Vende-se fumo om arroba r- metros ga-
rantindo-se a boa qualidade dos mesmos. 

Ytu, 14 de Julho ,ltí ISSO. 
Li no N< . , i < da Costa 

3 edi'lo 
•-se por espocial favor a pessoa qu 

t e m e m seu poder o primeiro volume do ro 
m a n c e — C E L I N A — , pertencente a biblío-
theca do «Instituto», a bondade de mandar. 
entregal-o ao bibliothecario. 



iuijMrea» Y | n a a n a £ 
1'ftta g e r a l d o s c i d a d ã o s v o - 505 Antônio José Leite. 40 an. v. lav. f. 544 João Galvâo de França Pacheco 52 

t a n t e a d a p a r o c l i i a d e * tu,or-'de José Manei de Camargo, sit. nãos ler, an. c. lav. f. de Cândido de Barros Fran-
g a m s a d a pela Junta municipal 200$, não. ça, sit. s. ler, 300$, não. 
d e conformidade c o m o decre- 506 Antônio Pacheco de Campos, 50 an. 
to n. « 6 1 3 de « O d e Outubro! sol. lav. f. de Francisco Pacheco de Cam-
d e 1 H 7 S e respectivas ins'ruc 
<joe8-Parochia d e Itu-disti i-
cto único d o paz. 

.Continuação do Quarteirão n. 18 

'467 Camilo Pires de Andrade, 44 an. c. 
üav. f. de Pedro Fernandes da Silva, sit. s. 
ler, 380$, nã». 

pos. sit. s. ler, 300$, não. 
507 Antônio Vieira da Silva, 50 an. c. 

lav. f. de Joaquim Vieira da Silva, sit.não 
s. ler, 30. $, não. 

508 David Vieira da Silva, 32 an. c lav. 
f. de Joaquim Vieira da Silva, sit. não s. 
ler, 300$, não. 
5^9 Elias de Arruda Cruz, 43 an. c.lav. 

f. de Joaquim Francisco da Cruz, sit.s.ler, 
408 Carlos Corrêa de Moraei, 41 an. c. 300$, não. 

la Í A Q P Í ' len 1
3 8i } $ ,

J
t l ã^ r, òl'° Estanislao do Moraes Campos, 26 an 

»n P 1 « J \ A* i ~ n f F a n Çf B H r r ° S ' 6 8 1 ^ L l a v . f. de Francisco de Moraes Campos 
an. c. lav. f. de João Galvâo de França.sit 
s. ler, 400$, sim. 

470 Francisco José da Cunha, 36 ai 

545 Joaquim de Almeida Pacheco,52 an. 
c. lav. f. de José Alves Pacheco, sit. s.ler, 
400$, sim. 

546 Joaquim Alves de Castro, 43 an. v. 
lav. f. de Manoel de Castro, sit s.ler,300$ 
não. 

547 Joaquim Antônio Domingues, 35 an. 
c. lav f. de Pedro Antônio Domingues, sit. 
não s. ler, .;'00$, não. 

548 Joaquim Antônio la Silva, 39 an.c. 
neg. f. de Miguel Vieira da Silva, sit. s. 
ler, 400$, sim. 

549 Joaquim José de Góes 49 an. v.lav. 

. c. 
lav. sit. s. ler, 300$. não. 

471 Hygino de Almeida Nobrega, 62 an, 
c. lav. f. de Ângelo de Almeida Nobreza 
sit. s. ler, 300$, não. 

472 Jacintho Leite de Souza. 42 an. c. 
I ; Francisco Leite de 01iveira,sit.s. 

ier,_300$, não. 
473 Jacintho Antônio Gonsalves, à4 an. 

c. lav. sit. s. ler, 300$, não. 
474 João Francisco Antônio, 49 o o 

Jav.^sit. s. lei, 300$, üào. 
475 João Henrique da Silva Castr \, 48 

an. c. fav f. de Antônio Rodrigues Perei­
ra de Moraes, sit. s. ler, 600$, sim 

476 João Pedro de Alcântara, 36 an. c 
lav. sit. s. ler, 300$, não. 

477 João de Souza Camargo, 37 an. c 
feit. sit. s. ler, 300$, não. 

i. de Joaquim José de Góes, sit. s. ler,300$ 
sit. s. ler, 400$, sim. í não. 

511 Francisco lias Pacheco, 44 an. c. I 550 José Cardozo 32 an. c. mad. sit não 
lav. f. de Elias Antônio Pacheco, sit.s.ler. ' $. ler, 300$, não. 
380$, não. 551 José Dias Ferraz, 52 an c. lav 

512 Francisco Vicente de Campos,31 an. Joaquim Dias Ferraz, sit. s. ler, 400$ 
c. lav. f. José Vicente de Campos, sit.s.ler, 552 José Francisco Leme de Góes,52 an. 
400$, sim. 

513 Francisco do Moraes Jampos, 62 an 
c. lav. sit. s. ler, 800$, sim. 

514 Galdino Domingues de Moraes n 
c. lav. f. de Francisco de Moraes Campos, 
sit. s. ler, 500$, sim. 

515 João Rodrigues d'Avilla, 49 an. c. 
lav. sit. s. ler, 380$, não. 

J>16 foão Rodrigues Mendes,67 an.c.lav. 
sii s. ler, 300$, não. 

517 Joaquim Antônio de Araújo, 43 an. 
c. lav. sit. s. ler, :!00$, não. 

518 Joaquim Custodio Lemt, 45 an. c. 
lav. f. de José Custodio Leme, sit. s. ler, 
500$, sim. /f7Q r„„ - A 7 * .-. Í Ü U U » , sim. 

h l a T ^ i T ^ ^ ! . ^ - ^ » - .519 Joaquim de Paula Leite ue Barros, sol. erap, f, *de Joaquim Floriano de Mes-
.quita Barros, sit. s. ler, 400$, sim. 

479 Joaquim Barboza de Souza, 44 an.c. 
lav. f. do Joaquim Mariano Barboza, sit s 
ler, 300$, não. 

480 Joaquim Corrêa Leme, 45 an. c.lav. 
f. de José Corrêa Leme, sit. s. ler. 350$, 
,não. 

461 Joaquim de Campos Pereira, 38 an. 
<c. lav. f. de Joaquim Pereira de Campos,sit 
3, ler, 380$, não. 

482 Joaquim Floriano de Mesquita Bar­
ros, 54 an. c. lav. f. de Joaquim Floriano 
Paes ile Barros, sit. s. ler 500$. sim. 

483 Joaquim José Machado, 39 an.c.lav 
sit, s. ler, 300$, não. 

484 Joaquim Leme de Carvalho,51 an.c. 
lav. f. de José Leme de Carvalho, sit.s.ler, 
300$, não. 
485 Joaquim Rodrigues Caraça, hZ an. 

c. lav. sit. não s. ler, 380$, não. 
486 José Alves de Araújo, 38 an. c. lav. 

sit. não s. ler, 380$, não. 
487 José Antônio Freire, 48 an. sol. lav. 

f.de Antônio Joaquim Freire, sit.s.ler,400$ 
sim. 

488 José Antônio dos Santos, 38 an. c. 
lav. sit. s. ler, 300$, não. 

489 José Antônio Tavares, 56 an.c.lav.f. 
de Fortunato Tavares, sit. nãos. ler,3„0$, 
não. 

490 José de Barros Leite, 30 an. sol. lav. 
f. de José Ferraz de Barros, sit. s. ler,400$ sim. 

44 an. sol. lav. f.de Joaquim de Paula Lei­
te d-» Barros, sit. s. ler, 400$, sim. 

520 José Joaquim Vieira da Silva,50 an. 
c. lav. f. de Jacintho Vieira da Silva, sit. 
s. ler, 380$, não. 

521 José de Paula Leite de Barros,41 an 
sol. lav. f. de Joaquim de Paula Leite de 
Barros, sit. s. ler, 400$, sim. 
522 Theophilo de Arruda Campos,41 an. 

c. lav. f. de José Vicente de Campos, st 
s.ler 5.00$, sim. 

523 Tristão Abreu Rangel Aranha,30 an 
c. lav. f. de Luiz Augusto Dias Aranha, 
sit. s. ler, 500$, sim. 

Quarteirão n. 20 

524 Abel Dias Aranha 32 an. sol. car.f. 
de Elias Antônio Aranha.sit.s.ler.380$,nâo 

525 Alexandre José de Almeida, 50 an. 
c. madr. f. de Francisco de Almeida sit. 
não s. ler, 300$, não. 
526 Antônio Alves Galvâo, 48 an.c.feit. 

sit. s. ler, 300$ não. 
527 Antônio Antunes Almeida Leme, 34 

an. sol lav. f. de Joaquim Antunes Alves 
Leme, sit. s. ler, 380$ não. 
528 Antônio Carlos de Almeida, 51 an. 

c. lav. f. de José de Almeida Pacheco, sit. 
s. ler, 400$, sim. 

529 Antônio José Ferraz, 39 an. c. lav. 
f. de Joaquim Dias Ferraz, sit. s. ler,400$, 

Sim 
491 José Ferraz de Barros. 49 an. c.lav. 

f. Antônio de Almeida Barros, sit. s. ler 
600$, sim. 

492 José Leite de Souza Sobrinho, 42 an 
c. lav. f. de Antônio Leite de Souza, sit. 
não s. ler, 300$, não. 

A93 José dos Santos Leite, 37 an. c. lav. 
f. de Joso Manoel de Camargo, sit. não s 
ler, 200$, não. 

491 José Rodrigues Nobrega, 40 an. c. 
lav. f. de José Rodriguos Xavier, sit. não 
s. ler, 300$, não. 
495 Justino Rodrigues Xavier, 38 an. c. 

lav. sit. s. ler, 400$, sim. 
496 Júlio Lopes de Oliveira, 40 an. c. 

lav. f. de Manoel Lopes de Oliveira, sit. s. 
ler, 400$, sim. 

497 Luiz de Almeida Bandeira, 53 an.c. 
lav. f. de Manoel de Almeida Bandeira sit 
;não s. ler, 300$, não. 

498 Manoel Cobstantino da Silva Novaes 
,37 an. c. lav. f. do João Lava, sit. s.- ler, 
500$, sim. 

499 Manoel Leite de Souza. 28 an.c,lav. 

530 Antônio de Quadros Leite, 65 an. c. 
lav. f. de Manoel de Quadros Leite, sit. s. 
ler, 000$, sim. 
531 Antônio Domingues Sampaio, 28 an. 

c. lav. f. de Domingos Dias Leme Sampaio 
sit. s. ler, 600$, sim. 

532 Bento Dias Pacheco Gonzaga,34 an. 
sol. adm. f. de Bento Dias Pacheco, sit. s. 
ler, 380$, não. 
533 Bento Paes Leme, 55 an. c. lav f. 

de Miguel Paes Leme, sit. não s. ler, 300$, 
não. 

534 Cândido de Barros França, 76 an. 
v. lav. f. de João Galvâo de Barros Frau- lav. f. de Francisco Leite de Üliveir 
ca, sit. s. ler, 'i00$, sim. 

535 Carlos ti ariano Barthólomeu, 53 an 
c. lav. f. de João Subtil, sit. não s. ler, 
300$. não. 

536 Elias Antônio Aranha, 64 an, v.lav 
f. de José Dias Aranha, sit. s. ler, 400$, 
sim. 

537 Eli Umeida. 49 an,c ma 
f. de Francisco de Almeida, sit. nãos. lerJ35an. c neg. Salto, s ler 

576 Innocencio Lei! 

v. lav. sit. não s. ler, 300$, não. 
553 Luiz de Almeida Portes, 32 au. c. 

lav, f. de Francisco Portes de,. Almeida,sit. 
s. lar, 300$, não. 

554 Manoel Antônio Oliveira, 30 an. c. 
trop. f. de João Antônio Oliveira, sit. não 
s. ler, 300$, não 

555 Manoel Dias Aranha, 49 an. c. lav. 
f.̂ de Elias Dias Aranha, sit.s.ler, 400.$, «um. 

556 Saturnino de Quadros Leite, 37 an. 
c. lav. f. de Antônio do Quadros Leite,sit. 
s.Jler, 400$, sim 

557 Yenan :io José dos Santos, 40 an. c. 
feit. sit. s. L;r,"*3ü0$, não. 

Quarteirão n. 22 

558 Antônio Rodrigues da Silveira, 54 
an. c. lav. f. de Fideles da Sil oira, sit. s. 
ler, 380$,>ão. 
559 Eváristo de Góes Pacheco, 42 an. c. 

lav. f de Elias de Góes Pacheo, sit. a.ler, 
600$, sim. 

560 Fructuoso de Góes Pacheco, U an. 
c. lav. f. de Elias de Góes Pacheco, sit. s. 
ler, 400$, sim. 

561 João Antônio de Oliveira 54 an. c. 
trop. sit. nãos. Ier,j300$. não. 

562 Joaquim de Paula Nicacio. 36 an. 
sol. lav. f. de Antônio de Paula Nicacio, 
sit. s. ler, 300$, não 

563 José Balduino de Castro, 13 an. c. 
lav. f. de Antônio,Balduino, sit. ,ler,300$ 
não. 

564 José Franciscc Nicacio, V 
neg. f. de Antouio de Paula Nic 
s. ler, 300$, não. 

565 José Joaquim do Nascimento, 50 an 
sol. mad. f. de José Francisco de Almeida 
sit. não s. ler. 20:;$, não. 

566 José Cyrino de Ca-tro, 40 an. c.lav. 
f. de Cyrino Joaquim de Castro, sit. não s. 
ler, 300$, não. 

567 Luiz José Nicacio. 43 an. c. lav. f. 
de Antônio de Paula Nicacio, sit. s. ler, 
30 $ não. 

568 Pedro Antônio Domingues, 53 an. c. 
lav. f. de José Antônio Domingues sit.não 
s. ler, 300$. não. 

569 Pedro Antônio Domingues Junier.27 
an. c. lav. f, de Pedro Antônio Domingues 
sit. não s. ler, 20C$, não. 

Quarteirão n. 22 

570 Autonio Francisco Teixeira, 37 an. 
c. lav. f. de Francisco de Almeida Paes,sit 
s. ler, 400$, sim. 

571 BaltuÜno Leite de Souza 32 an. c. 
neg. f. de João Leite de Souza sit. s. ler, 
300$, não. 

572 Delfino Leite de Souza 34 an. sol. 
l'd, ait. 

s. ler, 300$, não. 
573 Francisco da Silva Machado a0 an. I 

c. fis. f. de Manool Machado de Almeida, ! 
cid. s. ler, 400$, sim. 
574 Franklin Bazilio de \ ascnncellos.37 

an. c. lav. f. de Anto ilio Payagua, 
sit. s. ler, 400$, sim. 

575 Dr. Francisco Xavier dVAssis Moura, 
400$ si 

L, 40 an. 
538 Fernando Portes de Almeida, 32 an. c. neg. f. de Fr Oliveira", 

1 oJ* V ' de Oliveira, sit. s. j sol. lav. f. de Francisco Portes de Almei- Saltos.ler. 300$ não. 
ler, 380$, 
50ü Maximiano Leite de Souza, 44 an. c. 

lav. f. de Francisco Leite de Oliveira, sit. 
s. ler. 380$, não. 

501 Miguel de Azevedo Souza, 43 an. c. 
lav. f. de Joaquim Bento Raymundo Souza, 
sit. s. ler, 500$;-sim. 

502 Miguel Ferreira Pires, 50 an. v. lav. 
sit. não s. ler, 300$, não. 

Quarteirão n. 19 

503 Albino Vieira da Silva, 42 an.c.lav 
f. de José Joaquim Vieira da Silva, sit. s. 
ler, 300$, não. 

da, sit. s. ler. 300$, não. 
539 Fermin aio Paes, 24 an. c. 

lav. f. de Bento 1 aes Leme. .sit. s.ler.300$, 
não. 
540 Francisco Fernando de Barros,55 an 

c. lav. f. de Fernando Paes de Barros, 
s. ler. 800$. sim. 

òhl Francisco Ferraz de Camargo,39 an. ! f. deFranciso Leite 
c. lav. f. de Manoel Ferraz, sit.s.lor,600$ ler, 3/0$, não. 
sim. 

542 Homenegildo de Quadros Rodrigues, 
32an.v. lav. f. de Amaro Rodrigues Pinto, 
sit. s. ler, 300$. não. 

543 João Antunes de Almeida Leme, 33 : 

577 Joaquim Francisco de Assis, 64 an. 
c. neg. Sall ler, 300$-, não. 

578 José Antônio de Almeida Teixeira,41 
an. c. lav. f. de Francisco d'Almeida Pa­
es, sit. s. ler. 50ft$, sim. 

579 Lúcio Leite'de Souza, 32 an. c. lav 
de Oliveira, sit. s. 

580 Virgílio Marciano Pereira, 37 an. c. 
emp. f. de Marciano Jo>e Pereira, Salto, 
s. ler, 500$, sim. 

504 Antônio Galvâo Pacheco, 54 an.sol. annos, solteiro, lavrador, filho de Joaquim 
ag. f. de Antônio Galvâo de França Pache Antunes Alves Leme, sitio, sabe ler 300$ 
LcO, sit. s. ler, 300$, não. |nã0. 

Quarteirão n. 23 

I 581 Elias Paschoal de Borba, 49 an. ni 
feit sit. nã« s. ler, r 00$, não. 

: 582 Francisco José Bicudo, 53 an.c.feit. 
sit. não s. ler, 300$. não. 

583 Francisco de Paula Leite de Barros, 
49 an. c. lav. f. de Francisco de Paula Lei­
te de Barros, sit. s. ler, 800$, sim. 

584 Francisco de Paula Leite de Camar­
go, 37 an. c. lav. f. de Francisco de Paula 
Leite de Barros, sit. s. ler, 800$, sim. 

585 Joaquim de Almeida Leite de Sam­
paio, 35 an. c. lav. f. de ManoeljRodrigues 
de Souza, sit. s. ler, 600$, sim. 

586 Joaquim Bueno de Camargo, 48 an. 
c. lav. f. de José Ferraz Bueno, sit. s. ler, 
400$, sim. 

587 José Feliciano Mondes. 46 an. o. 
neg. f de Feliciano Leite Pacheco, sit. s. 
ler, 800$, sim. 
588 Luiz Antônio de Lima, 49 an. c.feit. 

sit. s, ler, 300$, não. 
539 Luiz Antônio Nardy de Vasconcel-

los 33 an sol. lav. f. de Antônio Nardy 
isconcellos, sit. s. ler, 400$,sim 

590 aanoel Rodrigues de Souz\f <35 an. 
c. lav. f de José Ferraz Leite de Sampaio, 
sit s. 1 r. 800$, sim. 

Quarteirão n. 24 

591 Ama lor'Bueno de Camargo, ^47 
sol. feit. f. de José Ferraz^Buenó, sit. s. 
ler, 380$, não. 

• Antônio Galvâo Ide Ahn >i I i Sobri­
nho, 35 an. sol. lav. f. de José Galvâo de 
Almeida, sit. s. ler, 600$. sim. 
593 Antônio Joaquim de Oliveira,4r: 

c. feit. f. de Joaquim Paes de Oliveira,sit. 
não s. ler, 300$, não. 
594 Antônio José Cardoso. 42 au. c. fe t 

ião I - l$,não 
595 Antônio Leite doSampa:o,46 an. v. 

lav. f. de Manool Leite de Sampaio, sit. v. 
ler.''600$, sii 
596 Caetano 'Rodrigues, de Sampaio, (40 

an. feit. sit. não s. ler, 300$ n 
597 Cesario Ferraz de Sampaio, 45 an. 

sol. lev. f.̂ deJJose Ferraz Bueno, sit.s.ler, 
380$, não.-

598 Cesario Nanzianzeno G ulvão, 31 an. 
sol. lav. f'ale José àaivão de Almeida, sit 
s. ler, 600$, si . 

599 Elias de M neida 1'rad »,|53 an.c.lav 
f. de Elias de hneida L rari », sit. s. lei, 
600$, sim. 

000 Eváristo Galvâo de lin úda, 26 
c. lav f fie José Galvâo|de Almeida, sit-
s 1 *r, üu0$, sim. 

601 Francisco Corrêa L-Mle, 41 an. sol. 
lav. f. do Francisco Alve-£Loite, Ht.„s ler, 

: Francisco Corre* Pacheco, 53 an. 
c. lav. f. il mio Corrêa P oíiec , sit. 

r, S00$ sim. 
603 Francisco Leite de Gusmão, 65*an.c. 

lav f. de Joaquim^Cardoso de Gusmão, sit. 
s. ler, 500$. sim. 

604 uabriel Ferraz de Camargo, 30 an. 
si 1. feit. f. de JoséjjFerraz bueno, sit.s.ler, 
380$, não. 

605 João Martins de Mello, 29,in. v.lav. 
f. do Manoel Martins de Mello, sit. s ler, 
60:>$, sim. 

606 Joaquim ,da Silveira°Camargo Sobri­
nho, 32 an. c. neg.f.de Pedro Fiorencio da 
Silveira, cid. s. ler, 300$, não 

607 Joaquim Leite de Quadros Aranha, 
50 an. c. lav. f. de Francisco„Leite de Gus 
mão, sit. s. ler, 500$, sim. 

608 José Antônio de Souza, 49 an.c.lav. 
Bento José de Souza, sit. s. ler,600$, 

sim. 
609 José Ferraz Bueno, 75 an. c. lav.sit 

s, ler, 600$, sim. 
610 José Ferraz Bueno Jjü^or, 34 an, sol 

lav. f. de José Ferraz^ Bueno,^sit. s. ler, 
500$, sim. 

611 José Floriano,33|an.c.lav.f.de,Flori-
no dos Santos, sit. s. ler, 300$, não.' "*§ 
612 Joso Galvâo de Almeida Júnior, 36 

an. c. lav. f. de José Galvâo de Almei la, 
. ler, 600$ sim. 

613 José de Moraes Navarro, 40^an. c. 
feit. sit s. ler, 300$, não. 
614 João Francisco Soares, 37 an. c. lav. 

sit s. ler. 300$ não. 
015 Almeida.Prado, 23 an.c.lav 

f. de Elias de Almeida' Prado, sit ? ler 
400$. sim. 

L urenço Borges Corrêa,45|an.c.adm 
f.de Manoel Borges, sit.não s.ler.300$,não. 

617 Manoel Bueno de Camargo, 32 an. 
sol. lav. f. de João Ferraz de Camargo sit 
s. ler, 380$, não. 

618 Narcizo Bueno de Camargo, 26 an. 
sol. lav. f. de Jo»e-Bueno de Camargo sit. 
s. ler, 300$, nào. 

619 Vicente Leite^Penteado, 35?an. c. 
lav. f. do Antônio do Amaral^.Carvalho sit 
s. ler, 330$, não 

620 Virgino de Padua Castanho,§6 an. 
c. lav. sit. s. ler, 500$. sim. 

Francisco de Assis Pajheeo Júnior. 
Carios Kiehl. 
Antônio de Queiroz Telles. 

FIM 


